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Poios AliunB amados, 
Deste llsil abençoado, 
Estfrs vdos lagmdos, 
Sempre 4'crn ser cantados 

A s e á r a e o s t raba lhadores 

Jesus quando as cidades percori\ 

E aldeias, espalhando a claridadl 

Pregando o Evangelho, a caridaa 

Fazendo, sem descanso, noite e i 

Reunindo os discípulos lhes dV 

"A seára é muito grande na \Madc 

E poucos são para a sublimidal 

Do Trabalho os "obreiros. E pia 

"Ao Senhor da Seára rogai, pois, \ 

Que envie trabalhadores a cumpriri 

Com fé, amôr e paz suas missões"), 

Poder lhes deu para curar, depoj 

Doenças, dos corpos sujos expelis 

Demonios e limpar os corações. f 

A s i n s t r u ç õ e s 

Logo após doze discípulos escolheu % 
Jesus, dando-lhes as seguintes instrcL. 
"Não ireis aos gentios que para o céo-
Nunca voltaram os secos coraçõcs. 

Não devereis ir também ás regiões \ 
Dos filhos de Samaria, povo incréu \ 
Espalhar vossas sagradas pregações 
Da verdade a luz puríssima sem Wo.| 

Ás ovelhas perdidas de Israel \ 
Ide antes; c os mortos levantai j 
Com o poder que do alto mcreçtstes. j 

Limpai leprosos; pregai (é vosso. pap 
Que o reino que vem pròximorc o 
Dai de graça o que de graça r|ebesti 

A s a d m o e s t a ç õ e s 
Como ovelhas entre lobos vos ento, 

Prevenindo: sêde então muito prudites. j 

Seja vossa prudência a das serpenfí 

Que assim eu em vós todos beirô 

Mas dos homens, digo eu, de ' 

De coração de pedra, ásperos, J 

Sofrereis as amarguras inclemcf 

Como ainda cousa idêntica nãjj 

Porque vos entregarão aos tribuo. 

Nas sinagogas açoutes vos darãoj 

E sereis por minha causa raaltrap 

Filhos entregarão á morte os f, 

Irmãos vereis erguer se contr nãos 

E á presença dos reis sereis 1 los. 

Quando vos entregarem não CL Í 
Como ou o que lá deveis falar 

Que na hora precisa sentireis 

0 que eis de dizer ou dc calai 

É o espírito do Pai que vai ar, 

Dele a inspiração então terc 

Aquele que até o fim perse 

A salvação terá como o sa 

Quando vos perseguirem de ite 

Numa terra, ide a outra incopte, 

Sem dc vista perder vosso pa 

Que cm verdade tu vos dfie são tantas 
Que não findareis nunca, p, santas, 
De percorrer as cidades dél*. 

(Comunicação recella médium in-
consciente D. Felíettlve«, durante 
a sessão pública dlade realizada 
na noite de 3 de nâ 1939, na séde 
do Centro "FAMLESPlRITA". a 
Rua do Carmo, l$tio d e Janeiro) 

O beneficio sem ostenta-

ção tem dupl icado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 

KESS^CA 
Janeiro. O riacho margi-

nando u fazenda, ronca so-
turnamente ao correr dus á-
guas engrossadas pelas uiti-
timas chuvas; Os pequenos 
afluentes, antes fiosinhos dá-
gua cristalina, tem hoje apa-
rência de riaçho e esse de 
grande rio. 

Aqui e ali, lá e acòlá, nas 
águas esmaecidas, sujas, re-
pugnantemente sujas, de ter-
ras da ribeira, desapareceram 
moitas de capim — peba, sa-
pé, junco e outras vegetações 
de terras baixas. 

Nos lugares onde se pas-
sava facilmente a váu, hoje 
encobriria unia casa de colo-
no da fazenda ao lado. Mais 
adiante, a ponte começando 
ruir, não inspira confiança 
ao experimentado caboclo. 

Depois do mês de abril, 
maio sorridente desponta, o-
fertando a nossa retiua o 
mais bélo espetáculo da na-
tureza: vegetação toda em 
flor, prenúncios de calma e 
quietude reconstituidora. As-
sim ein meados do ano, ne-
nhum dos moradores, sempre 
preocupados com o rotineiro 
viver, n3o se recordam mais 
desse periodo invasor. 

Assim é a vida. De pe-
quenas contrariedades o gran-
des dosgostos, torna-se no 
momento, de aparência eter-
na. preconceito e amôr próprio, 
para uão dizer orgulho re-
coucentraudo, são grandes va-
les em que assainbarcam 
a l o j a n d o sinteticamente, 
desconfianças, temores, odios 
e desejos de despiques. Nos-
sa alma neste estado, fica 
espesitihada, assolada e ali-
mentada de concepções pue-
ris. 

A enchente, comovem, vai. 
De sua passagem ficam al-
guns sinais: aqui, caniçadas 
pelo chão. Ali e além, vestí-
gios de vegetações que desa-
pareceram. 

Como o fazendeiro caute-
loso, teremos que prevenir 
contra futuras marés, tratan-
do de construir pontes mais 
resistentes, plantações mais 
afastadss, que assim o mal 
só nos atingirá exteriormen-
te. Somente o incauto não 
se previne contra intempe-
ries. 

\ É verdade que o tempo tu-
\ do restabelece. Depois da bor-

rasca, vem a bonança, assim 
como depois do sofrimento, 
vem o prazer. Apôs o atra-
7.0 espiritual, vem a gloria da 
perfeição. É mister que por 
ineio de nossos próprios es-
forços, apressemos o mais 
possível a almejada bonança. 

Façamos do presente ali-
frggce do futuro. 

Nós que ditosamente vis-
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de um cachimbo, ri a soca-
pa espiando impassível, orien-
tando as vezes, oturista ad-
mirado e emaranhado, ante 
n coutraçfio ameaçadoramen-
te bela da natureza, em pla-
gas do Cruzeiro dó Sul. 

Sêr espírita, quer dizer: 
estou preparado para enfren-
tar as borrascas da vida. 

Sou o viajor que tenho 
conhecimento do meu desti-
no. O Alfa-Romeu que ver-
tiginosa mente conduzir-nos-ha 
a perfeição é o temido e ben-
dito Sofrimento. 

Ermes 

der. Replicou-lhe Abraão: Se 
ijfio ouvem a Moisés e aos 
Profetas, tão pouco se dei-
xarão persuadir, ainda que 
resuscite alguém dentre os 
tnAlos." 

Segundo as magnificas e-
lucidações evangelicas, mui-
tos terão que lamentar todos 
aqueles quo vivem fascinados 
pelas lantejoilas doiradas das 
riquezas terrenas, e que não 
procuram despertar em seus 
corações o divino sentimento 
de amôr para com os seus 
semelhantes e o da caridade 
com aqueles que tanto a ne-
cessitam no mundo, e que 
são aliás inúmeras! 

Jesus, como excelso Pastor 
das almas já nos fez sentir 
que fóra da caridade não ha 
salvação, da mêsina fôrma 
que, mais fácil seria um ca-
bo passar pelo fundo de uma 
agulha, de que um rico iu-
gressar nos reinos dos Céus. 

Entende-se por "cabo" uma 
grossa córda tecida de ara-
tne que, até nos nossos tem-
pos os barqueiros costumam 
atravessa lo de uma a outra 
extremidade dos rios e no 
qual se firmam, afim de, 
lentamente, transportarem as 
suas balsas, geralmente de 
tamanho regular, que são c«r. 
regadas do pesadas cargas, 
como gado cavalar, muar, 
viandante«, etc., etc. 

As palavras de Jesus, co-
mo todos nós sabomofj, são 
proféticas, isto é, não foram 
engendradas nas academias 
do mundo, nos templos dos 

(Cont tm 4-a pág.) 

ÉOE EFfBITOSENSüCIOm 

"Havia um homem rico, que 
se vestia de purpura e de 
linho finíssimo, e que todos 
os dias se regalava esplendi-
damente. Um mendigo chama-
do Lazaro, coberto de cha-
gas, fôra deitar ao seu por-
tão, desejoso de fartnr-se com 
as migalhas que calam da 
mesa do rico; e até os cães 
vinham lamber-lhe as ulce-
ras. Morreu o mendigo, e 
foi levado pelos anjos para 
o selo de Abraão; morreu tam-
bém o rico, e foi sepultado. 
No Hades, estando em tormen-
tos, levantou olhos os e viu 
ao longe a Abrão e a Laza-
ro no seu seio. Clamou: Pai 
Abraão, tem compaixão de 
mim! e manda a Lazaro que 
molhe a ponta do seu dedo, 
e me refresque a língua, por-
que estou atormentado nes-
ta chama. Mas Abraão res-
pondeu: Filho, lembra-te que 
recebeste os teus bens na 
vida, e Lazaro do mesmo 
modo os males; agóra, porém, 
ele está consolado, e tu em 
tormentos. Demais, entre nós 
e vós está firmado um gran-
de abismo que os que querem 
passar daqui para vós não 
pódem, nem os de lá passar 
para nós. Ele replicou: Pai, 
eu te rogo, então, que o 
mandes a casa de meu pai 
(pois tenlip cinco irmãos), pa-
ra os avisar afim de não su-
ceder virem eles também pa-
ra este legar do tormento. 
Mas Abraão disse: Eles teem 
Moisés e os profetas; ouçam-
nos. "Respondeu ele: NSo, 
pai Abraão, mas se alguém 
for ter cora eles dentre 03 
mortos, hão de se arrepen-

lumbramos os umbrais da 
doutrina da imortalidade, das 
reincarnações e da justiça 
de Deus, sejamos como o na-
tivo que entre as baforaduB 

NÃO TUSSA QUE 
FICA TUBERCULOSO 

°"C0NTRAT0SSE" 
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A N O V A E R A 

IMPRENSA ESPIRITA DO ESTADO 

Realizou-se a 16 do corren-
te a assembléa da Imprensa 
Espirita do Estado de São 
Paulo, afim de se estabelecer 
entre éja e o "Programa Evan-
gélico do Brasil", um ílo de 
inquebrantável solidariedade e 
de expansão da magnifica e 
consoladora doutrina de Je-
sus. 

Os trabalhos realizados no 
dia 16 do corrente—honras 
lhes sejam feitas— se processa-
ram dentro da mais expressi-
va cordialidade cristã! 

Si o Espiritismo prosseguir, 
pelas mãos dos homens, nés-
sa rola magnificamente exem-
plificada por este agradabilís-
simo concláve, a grande famí-
lia espirita brasileira poderá 
felicitar-se pelo exilo da cau-
sa que a humanidade tem em 
mira, que é aquela do seu le-
vantamento moral e espiri-
tual. 

Ha um velho adagio latino 
que diz: "Quatilates aequisi-
tatcs, qiialitates períeetae". 
Si as qualidades que auferimos 
do Evangelho do Senhor para 
resarcir os nossos erros do 
passado foram bôas, está vis-
to, só poderemos colaborar 
pora o bem estar dos nossos 
semelhantes. 

Somente com uma força 
conjunta de elementos homo-
genios, é que poderemos, o 
mais breve possível, consoli-
dar os nossos interesses es-
pirituais, interesses esses, alíls, 
que vêem concorrer diretamen-
te para o bem estar de toda 
humanidade. 

Pela manhá, na reunião ini-
cial, estiveram presentes: Cae-
tano Méro, presidente da U-
nião, Antenor Ramos, secreta 
rio geral; Romeu de Campos 
Vergai, procurador geral e di-
retor do programa evangélico 
do Brasil; Joaquim Augusto 
Vaz, primeiro tesoureiro; Jo-
nas Santana, segundo tesou-
reiro; Herculano Pupo, biblio-
tecário; Magarino Borges, Ar-
quivista; Pedro de Camargo 
(Vinicius) diretor do programa 
Espírita Evangélico; P e d r o 
Franco, tesoureiro da sinagóga 
Espírita "Nova Jerusalem"; Jo-
sé da Costa Filho, diretor do 
"Clarim", de MalSo; Vamiré 
Soares, locutor da União Fe-
derativa Espírita; Sebastião 
Magi Fonseca, diretor da "A-
liança" desta Capital; Anlonio 
Trindade, diretor da' Alvorada 
de uma Nova Era" e presiden-
te da Sinagóga Espírita ' Nova 
Jerusalem"; Farid Inácio Mus-
si, diretor da ' Revelação", de 
Rio Preto; Jn*é Oarcia, presi-
dente do Centro Espírita 
' Monteiro Lobato", de Rio 
Preto; João Augusto Ferreira, 
diretor da "A Voz do Além" 
e presidente do Centro Espi-
rita "Paz, Amõr e Caridade". 
O sr. Caetano Méro expoz o 
motivo dessa reunião que se 
denominára DIA DA IM-
PRENSA ESPIRITA que se-
ria da colaboração conjunta 
da imprensa junto ao Progra-
ma Radioforiico Espírita Evan-
gélico do Brasil, tendo os re-
feridos orgãos os seus dias 
de trabalho de irradiações ns-
sirn como maiores extreitamen-
to de relações entre a família 
espírita do Estado, voltando-
se toda em torno de uma u-
nica finalidade, qu. l stja a de 

levar a palavra de Jesus por 
todos os recantos pátrios! 

Á noite, nos estúdios da 
Rádio Educadora, na mais 
entuziastica solidariedade fa-
laram os seguintes represen-
tantes da imprensa e outros: 

Pedro de Camargo e Cam-
pos Vergai, os diretores do 
Programa Radiofonico Espíri-
ta Evangélico do Brasil, sendo 
que o primeiro deu inicio aos 
trabalhos e o segundo os en-
cerrou, ambos com magnifi-
cas alocuções. Fizeram uso 
da palavra os seguintes dire 
tores, representantes da Im-
prensa: Antonio Trindade, di-
retor da "Alvorada de uma No-
va Era" da Capital; Farid Iná-
cio Mussi, diretor da "Reve-
lação", de Rio Preto, João Au-
gusto Ferreira, diretor da Voz 
do Além", desta Capital; An-
tenor Ramos, representando a 
"Nova Era", de Franca, e "O A-
môr a Verdade" de Ribeirão 
Preto e redator do "Revelador"; 
Sebastião Msgi da Fonseca, 
diretor da "Aliança", desta Ca-
pital; J Peres Castelhano, di-
retor da "Alvorada" de S. João 
da Bõa Vista; lambem hipo-
tecaram a sua solidariedade os 
Senhores: A. Fernandes, An-
tonio Botoleti e Antonio da 
Craça, respectivamente diretor, 
redator e gerente da "Imorta-
lidade" desta Capilal. 

Â noite nos estúdios da E-
ducadora estiveram presentes 

as seguintes pessôas: d. Ma-
ria Vergai, esposa do Sr. Cam-
pos Vergai; jüão Batista Na-
tali, Manoel Silvino, João Mon-
tolá, Manoel Silvino dos San-
tos, da cidade de Santos, Jaime 
Broti, José Garcia, de Rio 
Prelo; Américo Gonçalves, Be-
nedito de Sousa, Aníbal Fer-
ri, João Neves, João B. Brito 
Ferrari, Lecio B. Binto, Vítor 
Ferreira, Waldemar Weigert, 
Manoel Pereira, Pedro Franco, 
D. Blanca Trindade, esposa 
do Sr. Antonio Trindade, Jo-
sé Reis Pontes, José Andreu-
ci Bispo, Arlur Grazian e Se-
nhora d. Ana Graziam e mui-
tos outros, etc. 

Ainda na séde da União fa-
laram todos os representan-
tes da Imprensa, inclusive o 
da "Neva Era". 

Á imprensa Espírita, por-
tando, as nossas. felicitações 
reiteradas e muito cordiais. 

Do representante 

L 
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Lava tudo—Não contém im-
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A LEI DO REFLEXO 
Na creação não existem si-

tios de "pena", mas sim, al-
mas em "pena"; reside nessa 
grandiosa verdade a justiça de 
Delis. Filhos meus, que gra-
ve acusação fazeis vós ao Ar-
tífice do Amôr Universal, i* 
maginando que Ele houvesse 
localisado no espaço ergástu-
los á semelhança daqueles 
da justiça terrena. Não, o O-
niscienle, legando ás suas crea-
luras o direito de "pensar e 
de agir livremente", estabele-
ceu para cada una delas a 
"responsabilidade direta", e,eis 
ai, "Lei do Reflexo". Aí está 
a grandeza da sabedoria Divi-
na, pois que vós sois, assim, 
"autores e juizes" de vós mês-
mos. Logo, inferno, purgató-
rio e paraizo são apenas o air-
rca na qual impregnasteis o 
vosso livre arbítrio... 

Em taslemunho de quanto 
eu vos afirmo, em nome do 
mesmo Pai de Amôr e de Mi-
sericórdia, vinde comigo em 
pensamento de um planeta 
primitivo á uma esféra sutil 
do universo habitado. Que 
luzes, encanto de quadros ma-
ravilhosos da natureza aocéo; 
solidão suave, ou harmonia 
da vida colétiva entre os ele-
mentos todos terrenos; poesia, 
meditação, atividades de ener-
gias complexas, febre de a-
rnôr.... Qual o contraste para 

tamanha benevolencia do Co 
ração Divirto? A vossa con-
cupiscência cm querer prepo-
tentemente dominar ao próxi-
mo, e desfrutar sem piedade 
os mistérios da mesma Natu-
reza, Vós sois, portanto, os-
unicos responsáveis pelos vos-
sos átos. 

E eis a reação dá vossa 
própria consciência a cada uma 
das vossas maldades pratica-
das. Tal corno um espelho fi-
delíssimo, a vossa vida se re-
flete inexoravelmente no seu 
"duplo"; não menti, pois que, 
de fato a vossa vóz interna 
a cada instante vos avisa do 
bem ou do mal praticado. E 
essa vóz ê o sôpro do mês-
mo Deus, até nas manifesta-
ções do Anjo da Guarda. Não 
ousai nega lo... 

E, então, porque afundar-se 
no lodo? Porque gritar á fa-
talidade do destino? Escu-
tai-me: recomeçai a jornada 
perdida, reconhecendo e pro-
clamando a "Lei do Reflexo", 
que é DEUS... 

Mariana Rangv D'ARAOOVA 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A ritOPAOAIt A 

DOUTRINA ESWRITA, CON-
SEÜÜTtíDOCMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JOBNA1. 

"Poços de CALDAS" um m o v o 
SABONETE PARA A SUA PELLE 

• O uso do aab»ete Poços da Caldas", que aca-
ba da ser lan<do no mercado, equivale a ura 
tratamento me<?ina* para a sua cútis. Pelas suas 
propriedades serosas, este produeto recommon-
dc-33 não só jmo revitalizador das epiderme» 
susceptíveis dtí"tacces. 
como tambor por ser 
agente de pritora ordem 
no afonroze<ieatb da 
pelle. Tantd»ara uso 
c ommum, co np era man- > 
ter 6Qttdar< macia efe 
perfeitameri limpa a D 
cútis do swiosto, uso\ 
diariamente: sabonete 
da e3pumcHcanciante. 
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K K A N C A m E S T A D O S A O P A U L O 

l a FORMA'!-' és Filho 
de Deus, rna* que estas 
pedras se lofi em pães, 
visto que lefOme. 

Resposta: « só de pão 
vive o liomi nias de tôda 
a palavra qtsai da bòca de 
Deus. 

Moraliiist A fraqueza da 
carne é uridas partas aber-
tas ás tentas' Porítla o Dia-
bo penetrfiindo forri gran-
de êxito. Cl p^rtajerrornina. 
se luxuriou incçitinência: 
gulodice < in emfcrança e 
tudo o nji qil1 sírelaciona 
com as ^saçí s liças cu-
ja séde e mal ria; 

É dojlomin» 'a carne 
sôbre oípirite q j se origi-
nam lotf os íci( repug-
nantes, As con ) álcolismo, 
a conci»'scínci4 ajula, o ta-
hagism a cocaino^nia. 

O c/po, quandaão diri-
gido (to espírito, :stróe-se 
a si tlrsmo atravésas con-
tinuais sensações exalta-
ções que se sobte. Daf 
o dijr profundam« sábio 
do /éstre: Aquele e muito 
que/gozar a vida,-<|ê-la-á; 
o qe renunciar, piri, a vi-
da íor amôr de mi ganhá-
la-/ 

'odas as Moléslttêm o-
riem nas fraqueza! carne, 
a/ quais levam o mein a 
tfnsgredir constan nte as 

s de higiene, leliaturais 
por isso mêsinogiosas. 
enfermidade é tf a do 

pecado -- reza o Igclho. 

A matéria ri3o incina, 
náo tem inteligêncii» dis-
cernimento. ti sédiertas, 
de sensações. Do fc des-
sas sensações nasOs exi-
gências caprichosasnima-
Irdade que arrastaniinieiri 
ao pélago dos vlcitS vo-
ragem do crime, i 

Como sair de tajçío? 
Coroo dominar a cachan-
do assim ao Diaba das 

portas por onde muitas vezes 
consegue levar a cabo seus 
malévolos intentos? 

Vence a carne não lhe con-
cedendo tanta tenção, não a-
lendendo aos seus arrastamen-
tos e caprichos; fortificando, 
enifim, o espírito com o pão 
do Céu que é a palavra de 
Deus, a verdade eterna reve-
lada ao mundo pelo seu Ver-
bo humanado—Jesus Cristo. 

Nüo só de pão vive o ho-
mem, mas de tôda a palavra 
que sai da bôea de Deus, eis 
de que os homens se esque-
cem, embevecidos como ge-
ralmente andam com os cui-
dados do corpo. Os que sõ 
vivem da carne e para a car-
ne, ficam sujeitos ás fraque-
zas da carne. 

O remédio é a palavra de 
Deus—è o pão do espirito, 
pois êste, como o corpo, tam-
bém tem fome e tem sêde, 
necessidades estas que preci-
sam ser satisfeitas. Fortalecer 
o quanto mais o espírito, dan-
do ao corpo tão sómente o 
necessário para sua conserva-
ção—eis a chave com que se 
cerra para sempre uma das 
portas por onde o Diabo cos-
tuma penetrar. Assim proce-
dendo, curaremos também da 
matéria. Graças á direção do 
espirito, o corpo se embele-
zará, se fará forte, alcançando 
longevidade acentuada, 

r i 

2 .3 FÔRMA: Galgando o 
pináculo do templo disse-lhe 
o Diabo: Se és Filho de Deus, 
lança te daqui abaixo; porque 
escrito está: Aos seus an-
jos- ordenarão a teu respeito, 
e éles te susterão em suas 
mãos, para não tropeçares em 
alguma pedra. 

Resposta: Também escrito 
está: Não tentarás ao Senhor 
leu Deus. 

Moralidade: O orgulho com 

Co:; t na 4.n p&gtna 



• As crianças em ida-
de de crescimento dia-
pendem muita ener-
gia vital na forma-
ção de novas células. 
Cumpre compensar 
esse gasto excessivo, 
dando-lhes TONICO 
BAYER. 
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EM vista do grande número de assinantes desta folha e 
devido a distancia em que se encontram diversas localidades 
do Estado e do País, dificultando dessa maneira, o nosso ser-
viço de arrecadação de assinaturas, rogámos a todos que nçs 
enviem pelo correio, a respetiva importancia, com o descon-
to das despesas postais. 

Assim procedendo, nossos assíduos e bondosos leitores, 
contribuirão paru a maior facilidade da organização inter-
na e administrativa dos trabalhos atinentes á este periódi-
ço. 

Sétnos gratos a todos, pela bôa acolhida que dispensarem 
ao presente apelo. 

Ano B l li órgão semanal espiritico i 
1 I Hm. 514 

Á 26 de março p. findo, foi elei-
ta e empossada a Diretoria do 
Centro Espírita "Luz e Carida-
de" df Ibiã, Estado de Minas, quo 
rogeríí os seus destinos sociíás, 
durante os anos de 195)0 e 1940. 

São os seguintes, os membros 
feeem-eleltos: 

Presidente, José Brogio (ree-
leito); Viee-pres., José Maria So-
brinho; !.•' secretario, Antonio 
Teodoro do Nascimeiito(reeleito); 
2-° secretario Máximo de Sousa; 
1.° Tesoureiro, Sebastião Orieio 
(rec-leito); 2.° Tesour., Antoiiio 
Senisio (reeleito); Zeladora, da 
Encarnação de Almeida; Procu-
rador, Floriano Brogió; 2.°Proc^ 
Benedito Sales. 

Esperamos que o Centro "Luz 
e Caridade", com os seus novos 
membros, prossiga em os ideais 
concretiíantes de nossos princí-
pios cristãos. 

2 

A SOCÍEDADE Rural Brasileira 
vem de noã enviar um opúsculo, 
contendo ós discursos pronuncia-
dos pelos srs. Alberto Wately, 
Sampaio Vidal e dr. Plinio de O-
liveira aiuda este ano, a respeito 
do nosso principal produto de 
exportação. Apresenta no final, 
as considerações do dr. Luiz F. 
de Melo sobre a "questão càfeei-
ra" o que foram aprovadas pela 
Assembléia Geral daquela entída-
de social. 

Gratos péla gentileza dá oferta. 

3 
O LAR do snr. dr. A. Baldijão 
Seixas e de sua exma. snrn. d. 
Maria Ewbank Seixas, acha-se 
em festas, devido ao naseimentò 
do hcu primogênito,ò intei-essan-
te Antonio Carlos. 

Felicitações ao recem-nascido e 
aos seus dignos progenitores. 

U. 
EM ura gesto de elevada signi-
ficação moral, dando assim elo-
quente próva do seu magnn-
nimo espírito de caridade, o snr. 
Rodolfo Tozzi, fazendeiro neste 
município, ha dias, fez á Casa 
de Saúde Allan Kárdec, o impor-
tante donjitívo de duas rezes. 

Por nosso Intermédio, a Casa 
de Saúde eterna ob seus agrade-
cimentos ao snr. Rodolfo Tozzi, 
elevando ao altíssimo, as preces 
para que cumule de bênçãos e 
graças a sua utilíssima existên-

• cia. . .;..,: 

EM visita aos seus parentes, es-
teve em nossa cídado, a estua, 
snra. d. Edalide» Rezende, vir-
tuosa consórié <!«> snr, José Re-
sende/ residente na visinha cida-
de de Sacramento. 

© 
A ASSOCIAÇÃO Atlética profis. 
sional pro3.«eguo em sua campa-1 

nha em pról da construção da 
sua nó va quadra de cestobõ!. 

Dado o-elevado Alcance desse 
empreendimento, a população lo-
cal vem correspondendo ao apõ-
lo dos dirigentes daquela concei-
tuada associação esportiva e pe-
los resultados já obtidos, é de 
se supor que, dentro em breve, 
o nova quadra esteja era vias de 
construção. 

COM o mesmo interesse inicial 
prosseguem as irradiações da 
"Hora Espírita", transmitidas 
diariamente pela União Federati-
va Espirita desto Estado. 

A Casa deSaúde A. Kardco.á rua 
Irmãos Antunes, 451, permane-
ce todas :iS noites, com a sua 
séde aberta, afim de proporcio-
nar á população local, a opor-
tunidade de ouvir, através os seus 
poderosos alto-falantes, a referi-
da "Hora Espírita". 

8 
ENCONTRA-SE ainda retido 
ao leito, devido á enfermidade 
que o acometeu, o professor Cel-
so de Camargo, mui digno Dire-
tor da Escola Profissional desta 
cidade. 

Nossos votos de breve restabe-
lecimento. 

DA Livraria da Federação Espí-
rita Brasileira acabamos de'rece-
ber o volume "No Invisível" (es-
piritismo e mediunidade), obra 
do célebre escritor espiritista 
Leon Denis e traduzida^ior Leo-
poldo Cirae. 

E' unia nova edição desse ma-
gnifico trabalho do conhecido ho-
mem de ciência, o qual, encerra 
em suas 443 páginas, um conciso 
tratado de espiritualismo experi-
mental, versando sobre assuntos 
palpitantes, tais como os fenóme-
nos expontâneos, a tiptología e 
psicografía, os fantasmas dos vi-
vos e os espíritos dos mortos, 
etc. 

Aconselhamos aos nossos leito-
res e assinantes, a leitura desse 
volume. 

I O 

DO snr. Felinto Muler, chefe de 
Polich do Distrito Federai, re-
cebemos Interessante opusculo 
que focalisa a célebre carta dç 
Pêro Vaz de Caminha a El Rei 
D. Manoel, a proposito do des-
cobrimento do nosso pais. 

É uma divulgação de fundo 
histórico e que editada pelo Ser-
viço de Propaganda vem enrique-
cer a biblioteca dos nossos estu-
diosos e amigos de tudo o que 
se refere á história pátria. 

Somos gi-átos ã gentil oferta 
do snr. dr. Chefe de Policia do 

, Distrito FederaL 
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ENFRAQUECEÜ-St ? e 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no pfeilo ? 
Use o poderoso lonico 

VINHO CREOSOTADO 

tio pheim. chim. 

JOB 81 SlllO SILItlH 

Empregado cem suc-
casso nai «neinla* e 

convalescença» 

TONICO SOEfRANO 

DOS PUXÕES 

T E N T A Ç Ã O 
(Continuação da Sa pdg.) 
suas modalidades—presunção, 
arrogância, vaidade, sober-
ba—constilue a segunda porta 
por onde o Diabo ingressa 
arrastando o homem a que-
das desastrosas. 

O orgulho é um desafio 
que o homem faz á Divindade. 
Dêsse áto de ins&nía êle sái 
sempre vencido e desapontado. 

Dai a justeza desta sentença 
evangélica: Aquele que se exal-
ta será humilhado. 

Nenhuma paixão exerce tão 
nefasta influência sôbre o ho-
mem coino o orgulho cujas raí-
zes mergulhadasnas profunde-
zas do egoísmo. • 
Por esta razão é difícil vence-lo, 
como também porque assume 
aspétos multiformes e engana-
dores. 

O orgulho n Jo é peculiar só-
meule á gentilidade. Êle inva-
de a região da té, penetra o 
coração do crente chegando 
mesmo a alimentar-se da pró-
pria crença de suas vitimas. 

!Ede quantas fôrmas se re-
veste! Ora é a cólera rubra que 
céga o entendimento, que en-
furece a ponto de nivelar o 
homem á féia bravia. Ora é a 
presunção arrogante que lhe 
oblitera a mente e caicina as 
fibras do coração. Oraé a con-
fiança limitada em si mesmo, 
em pretensos dons e qualida-
des na infalibilidade de seus 
juÍ2os próprios, na superiori-
dade exelsa de sua inteligência. 
Ora, ainda, na exagerada' sus-
cetibildade de sentimentos, 
descobrindo por toda a parte 
desatenções, ofensas e desprê-
zo á sua augusta personalidade. 
Ora, finalmente, na atitude de 
hostilidade ou desdém para 
com todos os empreendimen-
tos e todos os feitos onde a 
atuação própria não foi exer-
cida, onde seu juízo nâo foi 
emitido nem consultado. 

E assim, o orgulho envol-
ve o homem numa trama pe-
rigosa e traiçoeira, chegando 
ao prodígio de fazer com que 
haja quein se orgulhe de ser 
bom, de possuir certas virtu-
des e até de ser humilde! 

Se és Filho de Deus, lan-
ça te do pináculo abaixo, pois 
os anjos te ampararão: eis o 
desafio dirigido a Deus, ás 
Suas leis sábias e imutáveis. 
É como se dissesse: Homem, 
és santo e born; és poderoso 
e sábio; n3o deves temer os 
males sejam quais forem. 

N5o te deves incomodar 
coisa alguma; não é preciso 
providencia, nem cautelas, nem 
prudência. Deixa-o vigiar e 
orar para os fracos e pusilâ-

nimes; os anjos velerão por 
ti impedindo que sejas vítima 
de mistificações, evitando, en-
fim, que qualquer dano possa 
alcançar-te. Arrojaste, Sê ousa-
do e intemerato; tens em ti 
mesmo todo o poder, todo 
o valor, tôdaa sabedoria! As-
sim fala o orgulho desafiando 
as leis naturais e provocando 
a reação que se nâo faz de-
morar: a humilhação do orgu-
lhoso. 

Como nos livrarmos de ini-
migo que se mascára assim 
para nos vencer? 

Quardando na mente e no 
coração a advertencia do Més-
tre: Não tentarás ao Senhor 
teu Deus, isto é, serás sempre 
humilde, reconhecendo tua ig-

norância e fraqueza através do 
estudo constante que deves 
fazer de ti mesmo; agirás sem-
pre com prudência e calma, 
prevenindo tudo que estiver 
ao teu alcance e jámais abu-
sando dos dons e faculdades 
de teu espírito; orarás e vi-
giarás constamente, pois assim 
estarás estabelecendo tua co-
munhão com a fonte de todo 
o poder que é Deus; êsse 
Deus a quem nunca desafia-
rás deixando-te possuir da 
louca pretensão de submetê-
Lo aos teus caprichos e velei-
dades. Dessa sorte, terás fecha-
do oulra porta por onde ó Dia-
bo, a cada passo, penetra 'n-
vadindo teus domínios. 

(Cont. no próximo número) 

0 homem rico e Lazaro 
(Continuação da J.a pag.J 
Essonios ou DOS santuarios 
dos ocultistas misteriosos, co-
mo assim presumem muitos 
sábios da terra, não aceitan-
do aquilo que tão facilmen-
te pôde ser dimanado direta-
mente de Deus, como sôe a-
contecer com que Jesus nos 
legou. 

Esquecem-se de queopro-
- decessor notificou a todos 
que,, aquele que viria por ul-
timo éra tão elevado, que ê-
le, predecessor, .não se julga-
va digno nem mêsmu do lhe 
atar as sandaliasl... 

Os letrados do mundo que-
rem medir forças, poder in-

telectivo e ciêntifico com a 
sabedoria divina, pelo prisma 
de suas imaginações tão re-
trogadas quanto dogmaticas, 
que não dão margem a pene-
trarmos no imensurável cam-
po das observações lógicas 
dos ensinos transcendentais 
que são para alma e não pa-
ra o corpo. O espírita é a 
creatura que está sempre 
disposta a rotear o campo 
das análises que edifica a 
estrutura da moral humana. 
Quereis a prova consubstan-
cial dessa asserção? leiamos 
o que diz neste poema o 
nossb companheiro de ideal 
Augusto dos Anjos: 

0 liómem 6 a célula ainda escravisada 
Nos turbilhões das lulas cognitivas, 
Egressa do arsenal de fòrças vivas 
Que chamamos a estática do nada. 

Sob transformações consecutivas 
Vem dessa Origem indeterminada, 
Onde se oculta a luz indecifrada, 
Dos princípios das luzes coletivas. 

Vem atravôs do Todo de elementos, 
Em sucessivos aperfeiçoamentos, 
Kas conquistas da Personalidade; 

Até encontrar a Perfeição profunda 
E indivisível, pura e se confunda 
A'o transccndentalismo da Unidade. 

E preciso que não deixe-
mos a oportunidade de r a 
nhecer hoje mêsmo os <3?: 
tàmes dos Profetas. Devemos 
evitar fazer como aquele que, 
no auge de seu sofrimento, 
pretendia mandar que avisas-
sem os seus irmãos que o 
sofrimento oriundo da falta 
de cumprimento ás leis, é 
causticante. Mas que Abraão 
teve de responder: Se não 
ouvem a Moisés e aos Pro-
fetas, tão pouco se deixarão 
persuadir, ainda que resusci-
tasse alguém dentre os mor-
tos." 

Presentemente temos a Re-
velação Terceira que nada mais 
é do que uma suprêma ad-
vertencia a todas as belezas 
exposta por Cristo. 

Precisamos levantar o véo 
do futuro, trocando aquilo 
que é da terra, pelo que é do 
espírito. Si assim o fizermos, 
jámais nos sucederá como su-
cedeu com aquele que no 
Hades sentiu se em dolorosa 
tormenta, porque só tratou de 
gozar egoisticamente a vida 

nas suas enganosas delicias 
terrenas, enquanto que Laza-
ro, sofrendo no" mesmo palco 
de existência, teve a ventura 
suprêma que se contempla no 
outro panorama, que è .aque-
la que nos proporciona ocon-
fôrto eterno pela moral bem 
formada dentro da espirituali-
dade CrístS. O espiritismo é 
essa doutrina da convicção, 
porque êle não nos ensina 
coisas extranhas como Paulo 
nos advirte no cap. 14, de 
primeiro Coríntios. 

Ele traz os preceitos de 
Deus, para que com êle pos-
samos formar o nosso templo 
imperecível. 

É necessário que entre o ri-
co e o pobre n?o haja maior 
espiritual em todos os tempos. 
Precisamos nos amar uns aos 
outros, lembrando nos de que 
na terra somos méros tran-
seuntes, que tendemos a as-
cender sempre, resarcindo as 
nossas faltas do passado-

E, tal objetivo, só podere-
mos conseguir dentro da di-
visa de Amòr e de Bondade. 

n u e m 


